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RESUMO 

 

Esta pesquisa faz parte do projeto de Iniciação Científica financiada pela Fundação de Amparo à 

Pesquisa do Estado da Bahia (FAPESB), e encontra-se em fase de desenvolvimento. Guiada pela 

seguinte questão norteadora: Quais contribuições pedagógicas de grupos de pesquisa na formação do 

professor que ensina Matemática? O objetivo consiste em analisar as contribuições pedagógicas de 

grupos de pesquisa na formação do professor que ensina Matemática, assim como tais grupos se 

desenvolvem dentro do âmbito acadêmico, especificamente aqueles voltados à Educação Matemática. 

Trata-se de uma pesquisa qualitativa, com base em Bogdan e Biklen (1994). Espera-se que as respostas 

do formulário e dos relatos das entrevistas identifiquem contribuições pedagógicas de grupos de 

pesquisa na formação do professor que ensina Matemática. 
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INTRODUÇÃO 

O Ensino de Matemática é objeto de diversas reflexões acadêmicas que buscam 

atualizar práticas pedagógicas para torná-las mais eficazes em sala de aula. Nesse contexto, o 

Grupo de Estudos em Educação Matemática (GEEM) tem realizado pesquisas em várias áreas, 

como demonstram os trabalhos de Barreto, Sant’Ana e Sant’Ana (2019) e Brito e Sant’Ana 

(2020). Essas reflexões se fundamentam, entre outros aspectos, nas contribuições do GEEM e 

de outros grupos de pesquisa das universidades. A autora deste estudo entrou em contato com 

o GEEM durante a pandemia. 
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Os encontros do GEEM são presenciais, permitindo uma experiência de formação 

acadêmica mais enriquecedora para seus membros. Foi possível perceber a importância que a 

criação de grupos de pesquisa tem para a formação de professores e estudantes. Diante disso, 

esta pesquisa é orientada pela seguinte questão: Quais são as contribuições pedagógicas dos 

grupos de pesquisa na formação de professores que ensinam Matemática? Pretende-se 

responder a essa questão através da análise das respostas de um formulário e dos relatos de 

entrevistas semiestruturadas, com o objetivo de entender melhor essas contribuições na 

formação docente.  

 

Referencial bibliográfico  

Considero os grupos de pesquisa como um espaço fundamental na formação de 

professores, onde a colaboração e a cooperação são fatores essenciais para sua estruturação. 

Nesse ambiente, é importante que haja uma disposição constante para aprender, coragem para 

se arriscar, abertura para ouvir críticas, vontade de contribuir e oportunidade de evoluir. 

Segundo Sant’Ana, Sant’Ana e Amaral (2015), “é necessário redesenhar 

continuamente as atividades do grupo para atender tanto os professores que estão 

desenvolvendo sua formação inicial quanto aqueles que participam do grupo em busca de 

formação contínua” (p. 32). Esse espaço proporciona habilidades e recursos que facilitam a 

interação entre os membros, transcendendo o mundo acadêmico e integrando o conhecimento 

científico à prática pedagógica em sala de aula. 

 

Abordagem metodológica 

Com base na pesquisa bibliográfica sobre o tema e nas consultas ao diretório de grupos 

de pesquisa do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq)2 por 

região, identificou um total de 41.582 grupos de pesquisa formalizados, distribuídos da seguinte 

maneira: Sudeste com 16.418 grupos, Nordeste com 9.644, Sul com 8.541, Centro-Oeste com 

3.503 e Norte com 3.476. Para essa busca, utilizou-se as palavras-chave “Matemática”, 

 
2 Disponível em: https://lattes.cnpq.br/web/dgp. Acesso em: 08 out. 2024. 
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“Educação” e “Educação Matemática”. Encontrando-se 1.546 grupos relacionados ao termo 

“Matemática”, 9.614 ao termo “Educação” e 543 ao termo “Educação Matemática”. Ao 

restringir a pesquisa à Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (UESB), onde a autora está 

vinculada, foram encontrados 240 grupos de pesquisa cadastrados, sendo 5 deles focados em 

Educação Matemática, que serviram como ponto de partida para investigação e análise. 

Para conduzir o estudo, foi elaborado um formulário com perguntas sobre como os 

grupos desenvolvem suas atividades, incluindo aquelas realizadas durante o período da 

pandemia. Também foi criado um roteiro de entrevistas semiestruturadas para ser aplicado aos 

integrantes e coordenadores dos respectivos grupos. Trata-se de uma pesquisa com uma 

abordagem qualitativa, fundamentada em Bogdan e Biklen (1994), que afirmam que a busca 

por conhecimento deve “analisar os dados em toda a sua riqueza, respeitando, tanto quanto 

possível, a forma em que estes foram registrados ou transcritos” (Bogdan; Biklen, 1994, p. 48). 

Quanto à análise dos dados, nosso objetivo é não apenas descrevê-los, mas também identificar 

as contribuições pedagógicas. 

 

Considerações 

Esta pesquisa está em sua fase inicial. Durante o processo investigativo, o objetivo é 

analisar os dados coletados por meio do formulário e dos relatos das entrevistas 

semiestruturadas, buscando identificar as possíveis contribuições pedagógicas dos grupos de 

pesquisa na formação de professores que ensinam Matemática. Espera-se conseguir identificar 

importantes contribuições de grupos de pesquisa na formação do professor de matemática, pois, 

para a autora, o grupo de estudos do qual participa é de extrema importância para a vida 

acadêmica. Foi após o seu ingresso no grupo que sua visão ampliou recebendo o incentivo para 

cursar um mestrado, doutorado, não só permanecer com a graduação. O grupo ajuda de forma 

mútua e abrangente na jornada da autora. 
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